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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu terceiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 18

LEVANTAMENTO DOS ASPECTOS SOCIAIS, 
CULTURAIS E ECONÔMICOS DO PERFIL DA 

POPULAÇÃO PARA O APROVEITAMENTO DE 
RESÍDUO SÓLIDO URBANO ORGÂNICO NO 

MUNICÍPIO DE INHUMAS-GO

João Baptista Chieppe Júnior
Professor Doutor Departamento de Áreas 

Acadêmicas, Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Goiás, Campus Inhumas,  

Avenida Universitária, s/n, Vale das Goiabeiras, 
75400-000, Inhumas – Goiás – Brasil. jrchieppe@

gmail.com; 

Tharles de Sousa Andrade
Alunos bolsistas Curso Bacharelado em 

Sistema de Informação Departamento de Áreas 
Acadêmicas, Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Goiás, Campus Inhumas,  
Avenida Universitária, s/n, Vale das Goiabeiras, 

75400-000, Inhumas – Goiás – Brasil. tharles.
andrade@academico.ifg.edu.br; wilhiam_junior@

hotmail.com. 

Wilhiam Júnior Lemos Gomes
Alunos bolsistas Curso Bacharelado em 

Sistema de Informação Departamento de Áreas 
Acadêmicas, Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Goiás, Campus Inhumas,  
Avenida Universitária, s/n, Vale das Goiabeiras, 

75400-000, Inhumas – Goiás – Brasil. tharles.
andrade@academico.ifg.edu.br; wilhiam_junior@

hotmail.com. 

RESUMO: Esse estudo teve por objetivo 
desenvolver um procedimento preliminar com 
o Levantamento do Perfil da População do 
Município de Inhumas-GG, para promover o 
aproveitamento de resíduos sólidos urbano 
orgânico, fornecendo aos responsáveis pela 

administração pública, subsídios para que 
desenvolvam as atividades ligadas à triagem e 
compostagem desses resíduos, de forma ética 
e planejada. A metodologia em questão, foi 
realizada de agosto 2015 à julho 2016 utilizando 
as técnicas de pesquisa com aplicação de 
questionários e entrevistas nos domicílios. A 
análise do perfil da população do município, em 
relação aos aspectos culturais, econômicos e 
sociais, foi realizada em 39 bairros da cidade 
Inhumas-GO alcançando 80 domicílios. Os 
resultados mostraram que a maioria dos 
entrevistados possui como escolaridade do 
ensino médio ao ensino superior e que a 
maior parcela dos domicílios possui como 
renda familiar de 1 a 3 salários, demonstrando 
portanto o nível econômico dos entrevistados. 
Em relação ao descarte  identificamos que a 
maioria das pessoas entrevistadas afirmam que 
descartam os resíduos sólidos recicláveis, essa 
consequência é gerada pela falta de uma coleta 
seletiva que atenda o município de forma integral. 
podemos concluir que foram alcançados, 
onde perfil da população de Inhumas-GO, em 
relação aos aspectos culturais, econômicos 
e sociais, foi obtido pelas técnicas pesquisa 
aplicadas os entrevistados. Podemos concluir 
da pesquisa, que ficou evidente a necessidade 
da implementação de um coleta seletiva de 
maneira efetiva na cidade de Inhumas-GO. 
Pois há um enorme desperdício de resíduos 
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que poderiam ser reutilizados e estão sendo descartados.
PALAVRAS-CHAVE: Coleta, Compostagem, Triagem, Reciclagem.

SURVEY OF THE SOCIAL, CULTURAL AND ECONOMIC ASPECTS OF THE 
POPULATION PROFILE FOR THE USE OF SOLID URBAN ORGANIC WASTE IN 

THE COUNTY OF INHUMAS - GO 

ABSTRACT: This study aimed to develop a preliminary procedure with Profile of the 
Municipality of Inhumas-GG, to promote the use of waste Solid urban organic resources, 
providing public administration officials with subsidies for Activities related to the sorting 
and composting of Technical and planned. The methodology in question was carried 
out from August 2015 to July 2016 Using research techniques with the application of 
questionnaires and interviews in the households. The analysis of the population profile 
of the municipality, in relation to cultural, economic and social aspects, was carried out 
in 39 neighborhoods of the city of Inhumas-GO reaching 80 households. The results 
showed that the majority of respondents Education to higher education and that the 
greater part of the households has amily income of 1 to 3 salaries, thus demonstrating 
the economic level of interviewed. With regard to disposal we have identified that 
most people nterviewees say they discard recyclable solid waste, this consequence 
is generated by the For the lack of a selective collection that meets the municipality 
in an integral way. We can conclude that Reached, where the profile of the population 
of Inhumas-GO, in relation to cultural aspects, Economic and social, was obtained by 
the applied research techniques the interviewees. We can conclude from the research, 
that it was evident the need to implement a selective collection in an effective manner 
in the City of Inhumas-GO. For there is a huge waste of waste that could be Reused 
and are being discarded.
KEYWORDS: Collection. Composting. Screening. Recycling.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos o tema “resíduos sólidos” tem ganhado grande espaço nas 
discussões em vários eventos ligados ao meio ambiente, tornando-se um dos grandes 
problemas da humanidade. Com o avanço da globalização, aumentou-se o consumo 
desenfreado por produtos de ultima geração fazendo com que ocorra um descarte 
inadequado dos antigos produtos (Bagnara, et al.,2012). 

De acordo com a norma brasileira NBR10004/2004 - Resíduos Sólidos – 
Classificação da  Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2004), os resíduos 
sólidos são aqueles que resultam de atividade de origem industrial, doméstica, 
hospitalar, comercial, agrícola, serviços e varrição. 

Já faz parte do senso comum, principalmente nos grandes centros, a percepção 
de que o resíduo sólido (domiciliar, industrial ou agrícola) é uma das mais sérias formas 
de desperdício de matéria prima, energia e água no país. 

De acordo com Silva et al. (2009), o gerenciamento público do resíduo sólido 
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urbano, da coleta, tratamento até a sua destinação final, sempre foi uma preocupação dos 
municípios e principalmente das organizações governamentais e não governamentais 
ligadas à área de saneamento ambiental. Na maioria dos municípios brasileiros de 
pequeno porte, a administração se limita a varrer os logradouros e recolher o lixo 
domiciliar de forma nem sempre regular, depositando-o em locais afastados da 
vista da população, sem maiores cuidados sanitários. Esta situação é provocada 
ou pela falta de consciência e comprometimento das autoridades municipais com a 
problemática do lixo urbano ou pelas dificuldades financeiras que impedem a aquisição 
de equipamentos necessários e disponíveis no mercado para a coleta, compactação, 
transporte e destinação do resíduo sólido.

As consequências desses procedimentos inadequados são graves como, por 
exemplo, o assoreamento de rios e canais, devido ao lançamento de detritos nesses 
locais, a contaminação de lençóis de água comprometendo seu uso domiciliar, a 
poluição da atmosfera com o desprendimento de gases e o mau cheiro, a proliferação 
de vetores como insetos e roedores transmissores de doenças, além do problema 
social pela presença de catadores nos locais, onde o resíduo sólido é depositado a 
céu aberto, o conhecido “lixão” (Silva et al., 2009).

Pesquisas recentes apontam um expressivo crescimento na produção de lixo no 
Brasil, porém a destinação correta destes résiduos não acompanhou este crescimento. 
Em 2010, o País produziu 195 mil toneladas de resíduos sólidos por dia, um aumento 
de 6,8% em relação a 2009, quando foram geradas 182.728 toneladas de resíduo 
(ABELPRE, 2009).

No decorrer do referido ano de 2010, o montante chegou a 60,8 milhões de 
toneladas de lixo, desse total 6,5 milhões de toneladas não foram coletadas e acabaram 
em rios, córregos e terrenos baldios. 

De acordo com Abrelpe (Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais) somente pouco mais da metade deste lixo (57,6%) 
teve destinação adequada, sendo encaminhado para aterros sanitários ou reciclado, 
enquanto que em 2009 esse índice era de 56,8%.

Segundo Chermont (2000), em função das sérias dificuldades financeiras que 
os municípios de pequeno porte vêm enfrentando, os mesmos não podem desprezar 
as oportunidades de gerar recursos para o cenário público e bem-estar da população, 
levando-se conta a questão do resíduo que tem enorme potencial de renda. No 
entanto, de acordo com Barreira (2005), devem-se analisar formas de tratamento mais 
simplificadas e eficientes que levem em consideração as características básicas do 
resíduo sólido na produção de compostagem, evitando assim, custos elevados para o 
seu tratamento sanitariamente adequado. Entretanto, nem todos os resíduos sólidos 
servem para a produção de compostos orgânicos de boa qualidade.

No resíduo sólido urbano, os materiais orgânicos, comumente encontrados e 
mais adequados para o processo de compostagem, são os restos de frutas, verduras, 
de processamento de alimentos em geral e restos da atividade de jardinagem, ou seja, 
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excelentes matérias-primas para o processo. A preocupação, no caso da compostagem 
desses materiais, é que os mesmos não são coletados seletivamente e acabam 
chegando às usinas de forma misturada, juntamente com materiais inertes ou mesmo 
contaminantes, como pilhas e baterias. A qualidade da matéria-prima destinada ao 
processo é o principal fator que influencia a produção de um bom composto, assim 
como também os métodos de processamento (Lopez-Real, 1994; Savage, 1996).

Além dos domicílios, onde normalmente o orgânico é misturado a plástico, vidro e 
outros materiais que contribuem para a sua contaminação, outras fontes geradoras de 
resíduo orgânico ocorrem no meio urbano. São exemplos os restos vegetais gerados 
em podas, capinas e roçadas, os resíduos de centrais de abastecimento, cozinhas 
industriais, restaurantes, agroindústrias entre outras que, na maioria das vezes, se 
diferem do resíduo sólido domiciliar por serem materiais homogêneos reconhecidos 
com resíduo orgânico limpo (Silva et al., 2009). Ainda de acordo com os autores, 
esses materiais compõem mais de 50% em peso de resíduo sólido urbano e, quando 
disposto inadequadamente, causa impactos significativos no solo, na água (geração de 
chorume) e no ar (geração de gases), entre outros (desvalorização da área, diminuição 
da afluência turística, etc.).

Segundo D Almeida e Vilhena (2000), levantamentos realizados em usinas 
de triagem e compostagem de resíduo sólido apontam que, em média, depois de 
devidamente processado, chega-se a uma produção de composto orgânico da ordem 
de 40% da quantidade inicial de resíduo enviado à usina. Mesmo que a composição 
do resíduo varie de município para município, se uma parte desse material for utilizada 
em produção de composto orgânico e outra reciclada em indústrias de papel, metal, 
plástico e vidro, o volume final com destino a aterro será bastante reduzido. 

De acordo com Silva et al. (2009), o material orgânico que pode ser compostado 
classifica-se de uma forma simplificada em castanho e verde. O castanho é aquele 
que contém maior proporção de carbono como palha, serragem e folhas secas, e o 
verde é o de maior proporção de nitrogênio, como restos de cozinha e folhas frescas. 
Para que a compostagem ocorra sem problemas, convém ter a maior diversidade de 
resíduos possível, numa proporção aproximadamente igual a do castanho e verde.

Campbell (1999), salienta o fato de não ser aconselhável juntar carne, peixe, 
ossos, lacticínios e gorduras ao material que será decomposto, com o intuito de não 
atrair vetores de importância epidemiológica, como baratas, ratos e moscas. Da mesma 
maneira, restos de animais também não devem ser compostados, pois podem conter 
microrganismos patogênicos que podem sobreviver ao processo de compostagem, 
assim como resíduo de jardim tratado com pesticidas que pode contaminar o produto 
final.

Como toda iniciativa de aproveitamento de resíduo sólido urbano requer análise 
prévia para implantação pela administração pública, esse estudo tem por objetivo 
desenvolver um procedimento preliminar com o Levantamento do Perfil da População 
do Município de Inhumas Go, para promover o aproveitamento de resíduo sólido 
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urbano orgânico, fornecendo aos responsáveis pela administração pública, subsídios 
para que desenvolvam as atividades ligadas à triagem e compostagem desse resíduo, 
de forma técnica e planejada.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Entende-se que a avaliação da gestão de resíduos é uma forma regular de 
verificação de qualquer processo, que precisa ser visto como um projeto específico, 
com metodologia própria e etapas definidas. Com base nessas considerações, foi 
estabelecida uma pesquisa, para compreender e caracterizar  a disposição dos 
resíduos sólidos  gerados no Município de Inhumas-GO.

Área de estudo

O município possui uma área territorial de 613,349 Km², está localizado 
geograficamente no oeste brasileiro, no planalto central, possui o bioma cerrado 
e limita-se ao norte com Itauçu; ao sul com Goianira; ao leste com Brazabrantes e 
Caturaí; e a oeste com Araçu e Itauçu. A densidade demográfica é de 78,6 habitantes 
por km² no território do município. Situado a 742 metros de altitude, de Inhumas tem as 
seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 16° 21’ 19’’ Sul, Longitude: 49° 29’ 35’’ 
Oeste. Com 48.500 mil habitantes, segundo o último senso do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2010), o município insere-se na região de planejamento: 
pólo sucroalcooleiro , sendo que seu IDH – Índice de Desenvolvimento Humano – tem 
valor de 0,765, valor este que, é listado como um dos 20 melhores do estado.

Gerenciamento dos resíduos sólidos no município

A organização da coleta, do transporte, do tratamento e da disposição final dos 
resíduos sólidos do município não seguem diretrizes de nenhum Plano Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos, no qual a coleta não é seletiva e realizada na modalidade porta 
a porta contemplando 100% da população urbana. 

Desenvolvimento da metodologia

Foi feito um estudo analítico-descritivo (aleatoriamente), para levantamento 
dos principais locais (bairros da cidade), para realização da pesquisa domiciliar. A 
partir do levantamento concluído, foi utilizada as técnicas de pesquisa com aplicação 
de questionários e entrevistas nos domicílios. Conforme demonstrado na (Figura 1) 
abaixo. 
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A pesquisa domiciliar foi realizada 3 vezes por semana e de forma aleatória nas 
residências dos principais bairros do município levantados anteriormente. Nos locais 
pontuados, seus moradores foram argumentados com base em um questionário com 
perguntas estruturadas. Esse levantamento do perfil da população de Inhumas-GO, foi 
focado nos aspectos sociais, culturais e econômicos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das pesquisas realizadas em bairros brevemente selecionados 
e estratégicos, foram tabulados e analisados em forma de gráficos, em que foram 
realizadas entrevistas domiciliares em algumas casas de bairros, considerados de 
padrões medianos (padrão de vida média/baixa) em primeiro momento, e posteriormente 
em bairros de padrão de vida alto.

Nas entrevistas realizadas, categorizou-se que a recepção para realização das 
pesquisas/entrevistas em bairros de padrão de vida mediano possui maior receptividade 
por parte dos moradores do que em padrões de vida alto. Os dados isolados obtidos 
em cada padrão de bairros foram agrupados, tabulados e analisados em conjunto.

Através da análise prévia do perfil da população do município, em relação aos 
aspectos culturais, econômicos e sociais, poderemos apresentar alguns dados, da 
pesquisa que foi realizada em 39 bairros da cidade Inhumas-GO alcançando 106 
domicílios.

Na pesquisa realizada, inicialmente foi questionada a escolaridade das pessoas 
entrevistadas, onde podemos obter o nível educacional dos residentes conforme 
apresentados na (Figura 2).
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Figura 2. Gráfico da escolaridade dos entrevistados

No gráfico apresentado acima demonstra que, a maioria dos entrevistados possui 
como escolaridade do ensino médio ao ensino superior. Observamos também que 
25% dos entrevistados não concluíram o ensino médio e fundamental e que 2% ainda 
não tiveram acesso a alfabetização.

Logo em seguida foi perguntado para os entrevistados qual a renda familiar dos 
integrantes da residência, que é obtida pela soma da renda de cada integrante da 
família, como dispostos na (Figura 3), abaixo.

Por meio da figura 3 acima, podemos perceber que, a maior parcela dos 
domicílios possui como renda familiar de 1 a 3 salários, demonstrando portanto o nível 
econômico dos entrevistados. Foi questionado para os residentes quais as destinações 
dos resíduos sólidos recicláveis produzidos pela família, foi estabelecido as seguintes 
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opções: descarta, doa ou vende, conforme demonstrados na figura 4 a seguir.

De acordo com a figura 4 acima podemos identificar que a maioria das pessoas 
entrevistadas afirmam que descartam os resíduos sólidos recicláveis, esse resultado 
é  consequência gerada pela falta de coleta seletiva que atenda o município de forma 
integral. 

Na figura 5 a seguir apresentaremos as demais perguntas aplicadas aos 
entrevistados, onde procuramos saber se os residentes sabem fazer a seleção dos 
resíduos sólidos e, se sabem, fazem a seleção dos resíduos sólidos; no bairro em 
que residem há a presença de catadores de residuos sólidos recicláveis e se existem 
representantes sociais que atuem no bairro. 

Pode-se observar uma equivalência e uma alto índice de conhecimento da 
população entrevistada sobre o manejo e o aproveitamento dos resíduos sólidos 
gerados. Constatou-se também uma grande incidência de catadores de resíduos 
sólidos nos bairros pesquisados, que sobrevivem na informalidade devido a falta de 
entidades sociais do município, que atua de forma efetiva na coleta seletiva.

Foi feito um levantamento de dados sobre os estabelecimentos empresariais com 
cadastro ativo, junto à Secretária Fazendária Estadual - Agência de Inhumas-GO, com 
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o objetivo de conhecermos quais tipos empresas atuam em Inhumas, apresentados 
na figura 6 a seguir. 

Observou-se que grande parte dos resíduos sólidos produzidos no município, 
vem do comércio varejista seguido do setor industrial e das empresas prestadoras 
de serviço. Já os setores do comércio atacadista e do transporte em geral, produzem 
menor quantidade de resíduos.

4 | 	CONCLUSÕES

Concluimos que ficou evidente a necessidade da implementação de um coleta 
seletiva de maneira efetiva na

cidade de Inhumas-GO. Visto que há um enorme desperdício de resíduos que 
poderiam ser

reutilizados e estão sendo descartados. Salvo no caso dos catadores que coletam 
alguns materias

recicláveis para a sua sobrevivência. 
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